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O excesso de chuvas compro-
meteu a safra de morango em Jun-
diaí e região em 2026. No Sítio 
Fragole, no bairro Bom Jardim, 
a previsão é colher 15 toneladas, 
queda de 65% em relação às 43 to-

neladas registradas em 2024. Ape-
sar da recuperação sobre o ano 
passado, quando foram produzi-
das apenas 8 toneladas, o resul-
tado continua abaixo da média. 
Segundo os agricultores, a umida-

de favoreceu doenças e o apodre-
cimento dos frutos. Em Atibaia e 
Jarinu, municípios tradicionais 
no cultivo da fruta, produtores 
relatam perdas e encerramento 
antecipado da safra.  Cidades 4

Safra de morango cai 65% 
e preocupa produtores

Em Jundiaí, o pico da safra ocorre entre julho e setembro 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 9 e 0

O Governo de São Paulo anun-
ciou nesta quinta-feira (15), Dia 
Internacional da Mulher Rural, 
o aumento do limite de fi nancia-
mento do programa Feap Mulher 
para R$ 50 mil por operação. An-
tes, o teto era de R$ 30 mil. Com 
juros de 3% ao ano, a linha per-
mite investimentos em equipa-
mentos, máquinas e infraestru-

tura para ampliar a produção. Em 
Jundiaí, a produtora de queijos 
Luísa Storani pretende utilizar o 
crédito para automatizar a orde-
nha e adquirir um pasteurizador. 
Desde 2023, as operações da linha 
exclusiva para mulheres somam 
R$ 52 milhões, sendo R$ 25 mi-
lhões liberados somente em 2026. 

Cidades 5

Crédito para 
mulheres rurais 
sobe para R$ 50 mil

Luísa Storani quer automatizar a ordenha com o recurso fi nanceiro 

MULHER RURAL 

DIVULGAÇÃO

A aprovação do fi m da escala 6x1 
pelo Senado, na quarta-feira (14), 
repercutiu entre representantes dos 
trabalhadores e do setor empresa-
rial de Jundiaí. A proposta recebeu 
75 votos favoráveis e um contrário, 
nos dois turnos, e segue para pro-
mulgação. O texto prevê duas folgas 
remuneradas por semana e redução 
gradual da jornada de 44 para 40 ho-

ras, sem corte salarial. A primeira 
etapa estabelece 42 horas semanais, 
dois meses após a promulgação. A 
jornada de 40 horas será alcançada 
um ano depois. Enquanto repre-
sentantes dos trabalhadores come-
moram a mudança, empresários 
avaliam os impactos nos custos e 
na organização das atividades.

 Política 3

Fim da escala 6x1 
repercute em Jundiaí

DIVULGAÇÃO

No Dia dos Professores, celebra-
do na quinta-feira (15), Jundiaí des-
taca o trabalho de educadores que 
fazem da inclusão parte da rotina es-
colar. Nas Salas Girassóis, estudan-
tes com defi ciência e necessidades 
educacionais complexas recebem 
acompanhamento pedagógico in-
dividualizado, com atividades adap-
tadas ao ritmo de aprendizagem de 
cada criança. A iniciativa, vinculada 
ao programa Escola da Gente, bus-
ca desenvolver habilidades, forta-
lecer a autonomia e valorizar cada 
conquista dos alunos.

Cidades 5

Professores fazem da 
inclusão uma lição diária

Suzana Ferreira desta a importância 

da escuta e acolhimento às diferenças  

EDUCAÇÃO    

DIVULGAÇÃO

NO ENGORDADOURO XADREZ

Jundiaí recebe a 9ª edição do 
‘Festival Rota das Orquídeas’

Time Jundiaí conquista 
bronze no Sudeste

O evento reúne, entre os dias 16 e 18 de outubro em 

festival, mais de 5 mil orquídeas que estarão em exposição 

e à venda, incluindo exemplares raros, micro-orquídeas e 

espécies brasileiras e estrangeiras. Cultura & Théo 7

A equipe de xadrez de Jundiaí venceu cinco 

das seis partidas disputadas no Campeonato 

Sudeste por Equipes e garantiu o terceiro 

lugar na categoria U2000. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

A mudança de escala será em etapas e empresários terão um ano para se adaptar  

DIVULGAÇÃO

Uma mulher que voltava do 
trabalho fl agrou um homem ten-
tando furtar um estabelecimento 
comercial na Vila Hortolândia, em 
Jundiaí. Ao perceber o suspeito me-
xendo no caixa, ela chamou o mari-
do e um vigilante, que conseguiram 
contê-lo até a chegada da Polícia Mi-

litar. O proprietário do comércio foi 
acionado e confi rmou, por meio das 
câmeras de segurança, a tentativa de 
furto. O homem foi encaminhado 
à delegacia, onde teve a prisão em 
fl agrante determinada pelo dele-
gado de plantão. Ele permaneceu à 
disposição da Justiça.  Polícia 6 

Mulher impede 
furto no comércio do 
vizinho em Jundiaí

VILA HORTOLÂNDIA 
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ARTiGOS

Uma das mais impor-
tantes conquistas democrá-
ticas da atualidade brasilei-
ra é a realização de eleições 
diretas e frequentes. Como 
resultado, os eleitores são 
chamados a exercer o di-
reito ao voto e escolher o 
presidente para os próxi-
mos quatro anos, ou no ca-
so específico, a reeleição de 
um deles. Neste segundo 
turno, ocorrerá apenas nas 
eleições para presidente e 
vice-presidente da Repú-
blica. Dessa forma, como 
previsto na Constituição, 
a possibilidade de realiza-
ção do segundo turno está 
relacionada à adoção do cri-
tério da maioria absoluta 
dos votos (50% + 1). 

Começou o novo ho-
rário político eleitoral. O 
oportunismo barato, as 
fake news, as negações de 
escândalos de corrupção, 
dados econômicos altera-
dos, declarações inverídi-
cas sobre a origem de bens 
e riquezas, disseminação 
em massa de boatos, fotos 
adulteradas, conteúdos fal-
sos, enfatizar apenas dados 
falsos, ignorar estatísticas 
negativas, a mentira na po-
lítica, tudo é levado ao elei-
tor para convencê-lo ao vo-
to favorável.. E na prática, a 
campanha dos candidatos. 
Entendendo-se que o voto, 
no mais das vezes, não é a 
aposta numa ideia e sim, 
um ato de fé, é compreensí-
vel que os candidatos a car-
gos políticos pretendam, 

em suas arengas, atingir 
mais o coração do que o 
cérebro de seus eleitores. 

Todavia, a história tem 
revelado que muitos can-
didatos, nas eleições, têm 
o péssimo vício de se ar-
vorarem no monopólio da 
virtude. E, em nome des-
sas pretensas qualidades, 
se julgarem acima do bem 
e do mal. Praticam, na ver-
dade, sem o menor cons-
trangimento, todos os pe-
cados, que antes atribuem 
aos seus adversários. Não 
há remorsos nem proble-
mas de consciência. Mas 
não deixa de continuarem 
a emitir suas arengas, ven-

der suas fantasias, como 
se o povo continuasse es-
tacionado no tempo, sem 
ter apreendido a pensar. 
Fazem oposição à própria 
sombra. Elogiam os cami-
nhos da união em público, 
e são os primeiros a criticá-
-la nos bastidores. Atacam 
e denigrem os adversários, 
mesmo os íntegros e bem 
intencionados, através da 
pobre genialidade dos ro-
tuladores de plantão. Não 
toleram a verdade alheia, 
como gostariam que as 
suas fossem toleradas.

 Da eleição de um Pa-
pa a uma melhor escola 
de samba, os entendidos 
são pródigos em análises 
e previsões. Os formado-
res e informadores de opi-

nião torcem por seus can-
didatos como se a eleição 
deles representasse um 
ciclo de ouro para o País. 
Homens públicos, como sa-
bemos, possuem um dis-
curso mais mítico do que 
racional. Certas palavras 
possuem um conteúdo se-
manticamente forte, tais 
como democrático, social, 
progressista, trabalhista, 
liberal, renovador, susten-
tável, nacional, maioria, 
soberania, etc. É raro que 
um candidato não inclua 
algumas destas palavras 
em sua oratória. Mas, pen-
semos. Tenho assistido aos 
programas eleitorais. São 
promessas e promessas dos 
candidatos todas elas ge-
néricas: melhoria na edu-
cação, saúde, habitação, 
transporte, segurança. Bem 
sabemos que o Estado não 
pode dar a ninguém, algo 
que antes não tenha tira-
do de alguém – não existe 
transporte, educação, saú-
de, habitação ou seguran-
ça gratuita. Alguém paga 
por estes serviços, seja 
usuário, individualmen-
te, por meio de tarifas ou 
mensalidades, seja a comu-
nidade como um todo, por 
intermédio de impostos. É 
hora, portanto, do eleitor 
redobrar a atenção, exercer 
sua cidadania, analisar a 
qualidade dos candidatos 
e a seriedade com que as-
piram um cargo público.  
-  “reforcemos nosso olho 
crítico em relação aos can-
didatos, para votarmos em 
quem realmente vale à pe-
na” . Mentira política é pro-
fundamente negativa. Seus 
efeitos são devastadores no 
Brasil. Pense. 

GUARACI ALVARENGA é advogado 

Hora de 
decidir 

Homens públicos, 
como sabemos, 
possuem um 
discurso mais 
mítico do 
que racional

GUARACI 

ALVARENGA 

De vez em quando, gos-
to de me divertir e descan-
sar a mente “maratonando” 
uma série que são ofereci-
das com muita variedade 
nos serviços de streaming. 
Eu particularmente gosto 
das ficcionais, com perso-
nagens complexos e ten-
sões psicológicas, acho que 
pela semelhança com meu 
estilo de escrita.

Recentemente, assisti a 
uma série “de super-herói” 
que me chamou a atenção 
pelo “arco narrativo” de um 
personagem secundário da 
trama: um jovem adoles-
cente norte-americano, 
criado em uma família 
típica do interior daquele 
país, ia à escola e lá jogava 
futebol excepcionalmente 
bem a ponto de conseguir 
uma bolsa para a faculda-
de, que o mandaria para 
um futuro brilhante onde 
se formaria, conheceria o 
amor da sua vida, se casa-
ria, teria filhos, netos...

Até aqui nada de novo, 
não é? Desejos e projetos 
típicos do estereótipo de 
adolescente norte-america-
no. Acontece que, ao longo 
dos capítulos, ele descobre 
não ser verdadeiramente 
um humano, mas um alie-
nígena de aparência huma-
na. Muito do seu desempe-
nho atlético privilegiado, 
inclusive, é devido à essa 
“herança” do outro mundo.

A genética alienígena 
também gera no seu ínti-
mo uma forte tendência à 

dominação do ambiente e 
uma sensação de superiori-
dade que, por vezes, contro-
la seus instintos e o faz agir 
de maneira perigosa e vio-
lenta. O personagem come-
ça a viver um drama, pois 
os instintos alienígenas 
tornam-se mais atuantes 
conforme avança em idade, 
eventualmente levando a 
um momento em que ele 
não conseguiria manter o 
controle e talvez fosse ne-
cessário ... bem, não vou dar 
(mais) spoilers para vocês.

Conseguiram perceber 
o porquê este enredo é ins-
tigante? De certa maneira, 
nós também nos confron-

tamos com situações se-
melhantes as do persona-
gem, em vários momentos 
importantes da nossa vida 
(mas sem a alegoria da ge-
nética alienígena, é claro).

Quando estamos diante 
de grandes decisões, situa-
ções “limite” para escolher 
os rumos da nossa vida, é 
comum apresentar-se um 
caminho que foi composto 
pelas expectativas dos ou-
tros sobre nós, uma trilha 
pronta e “pavimentada” an-
tes mesmo de nascermos. 
No caso do malfadado per-
sonagem, tratava-se de seu 
sangue alienígena que lhe 
fornecia vantagens, mas 
com custos que ele tinha 
o receio de assumir.

Do outro lado, encon-

tramos tudo o que nos é 
próprio e genuíno, corres-
pondendo à nossa essência 
mais profunda, direciona-
da para onde acreditamos 
que está a satisfação dos 
nossos anseios mais pro-
fundos e a resolução para 
qualquer dúvida que o pro-
cesso envolva.

A tensão da decisão é 
crescente, já que a escolha 
de um deles implica em 
conviver com a culpa de 
ter abandonado o outro e 
as oportunidades que po-
deriam surgir dali. Ainda 
mais: caso o caminho es-
colhido for a liberdade de 
seguir com os desejos pró-
prios e individuais, custará 
a segurança de pertencer a 
um grupo extraordinaria-
mente forte, pois nega-se a 
natureza alienígena.

Escolhendo o contrário, 
o poderio de uma “genética 
superior” virá com o aban-
dono da própria identidade 
e de coisas tão agradáveis 
(e humanas) como afeto, 
família e amigos. Até a 
própria identificação com 
o planeta se perderia. Difí-
cil decisão!

Por fim, vejo ainda uma 
questão por detrás disto 
tudo: o que, no meio deste 
emaranhado entre “expec-
tativa alheia” e “identidade 
genuína”, é uma coisa ou a 
outra? Depois de conviver 
tanto tempo com tudo jun-
to e misturado numa única 
mente, só com muita análi-
se e presença de espírito pa-
ra “separar” os dois e decidir 
qual será a estrutura final.

DR. ALEXANDRE MARTIN é médico 

com formação em acupuntura, 

medicina chinesa, osteopatia e 

inteligência sistêmica, além de 

escritor e articulista do JJ.

Autonomia 
versus segurança 

O que, entre 
“expectativa 
alheia” e 
“identidade 
genuína”, é uma 
coisa ou a outra?

ALEXANDRE 

MARTIN 

Ainda vivemos em um 
regime democrático que as-
segura a liberdade de mani-
festação. O poeta Fernando 
Pessoa celebrou a máxima 
“Navegar é preciso; viver não 
é preciso”, sintetizando que 
a navegação exige exatidão, 
rigor e certeza, ao passo que 
a vida é imprecisão, imperfei-
ção e mutabilidade contínua.

A par dessa reflexão, so-
bressai a estonteante veloci-
dade do tempo e a incerteza 
de nossa permanência. Já nos 

encontramos às portas das 
festividades de fim de ano, 
tomado pela incômoda sen-
sação de que o ciclo anterior 
mal se encerrou. Diante da 
brevidade dos dias, o impe-
rativo ético seria vivermos 
cada instante com plenitude, 
superando pequenezas e cul-
tivando momentos de afeto 
e solidariedade.

Lamentavelmente, a rea-
lidade caminha no sentido 
oposto. Testemunhamos o 
desperdício de tempo pre-
cioso na exaltação da vio-
lência, do sensacionalismo 
e de ofensas gratuitas. Mul-
tiplicam-se os atos de dis-
criminação e intolerância, 
alimentados pelo distan-
ciamento do que verdadei-
ramente significa empatia.

Os índices de feminicídio, 
homofobia e intolerância re-
ligiosa escalaram considera-
velmente. Esse avanço não é 
fortuito: é fruto da difusão ir-
responsável de discursos que 
pregam a submissão femini-
na e autorizam o domínio 
do homem sobre a vida da 
mulher — uma atualização 
trágica do Coronel Jesuíno, 
personagem icônico de Jorge 
Amado, na novela Gabriela, 
Cravo e Canela, que personi-
fica o machismo truculento e 
a dominação violenta.

A recente campanha elei-
toral ofereceu provas ricas 
dessa degradação moral. Pos-
tulantes a cargos públicos 
não mediram escrúpulos 
na defesa de seus interes-
ses, abandonando propos-

tas factíveis para converter 
o debate em uma arena de 
agressões pessoais e distor-
ções da verdade.

Entretanto, o aspecto 
mais doloroso desse proces-

so reside na incompreensível 
atração da vítima pelo seu 
agressor. Vimos cidadãos 
historicamente discrimina-

dos entregarem voluntaria-
mente seu sufrágio àqueles 
que promovem o seu próprio 
apagamento. O fenômeno 
evoca a preciosa análise do 
Prof. Hélio Santos: o Brasil 
é o único lugar onde parce-
las expressivas da popula-
ção concedem o voto ao seu 
próprio inimigo, deixando 
transparecer que o elevado 
número de votantes se ali-
nham no mesmo modo de 
pensar e agir.

Até determinado tem-
po se imaginava “lavagem 
cerebral” de grande parte 
da população e, após aná-
lise mais atenta dos casos 
apresentados, autorizou 
mudança de diagnóstico, 
confirmando que se trata 
de identificação com o que 

passaram a apregoar no pro-
cesso eleitoral somado ao 
ódio instituído contra um 
dos concorrentes transfor-
mando a verdade em uma 
nuvem de fumaça e aceita-
ção cega do ódio gratuito.

A democracia resiste en-
quanto houver capacidade de 
indignação e discernimento. 
Que a velocidade do tempo 
não nos anestesie e que, nas 
urnas e na vida cotidiana, sai-
bamos navegar com a precisão 
da razão, ou mais próximos 
delas, escolhendo a empatia, 
a verdade e o respeito funda-
mental à dignidade humana.

EGINALDO HONÓRIO 

é advogado, comendador e 

atual presidente da Comissão da 

igualdade Racial OAB/Jundiaí

Navegar é preciso. Viver não é preciso 

Vimos cidadãos 
discriminados 
entregarem seu 
sufrágio àqueles 
que promovem 
o seu próprio 
apagamento

EGINALDO 

HONÓRIO 
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A Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) recebeu, nesta quinta-fei-

ra (15), os parlamentares eleitos para a 21ª Legislatura, que começa em 

1º de fevereiro de 2027. Segundo a Agência Alesp, o encontro apresen-

tou a estrutura e o funcionamento da casa aos futuros deputados. Dos 

94 eleitos, 40 ocuparão uma cadeira pela primeira vez ou retornarão ao 

Legislativo estadual, enquanto 54 foram reeleitos. Entre os presentes 

estavam João Paulo (PL), vice-prefeito de Várzea Paulista, eleito deputa-

do estadual; Renata Sene (Republicanos), de Francisco Morato; e Danilo 

Joan (PP), ex-prefeito de cajamar, também eleitos para a Assembleia. 

Jundiaí também elegeu Leandro Basson (PODE), para a Alesp
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A aprovação do fim da es-
cala 6x1 pelo Senado Federal, 
na quarta-feira (14), provocou 
reações distintas entre repre-
sentantes dos trabalhadores, 
vereadores e entidades empre-
sariais de Jundiaí. Enquanto 
defensores da mudança des-
tacam o direito ao descanso e 
à qualidade de vida, represen-
tantes do setor produtivo aler-
tam para os custos da adap-
tação e possíveis reflexos nos 
preços e nos empregos.

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 221/2019 foi 
aprovada em dois turnos, por 75 
votos a favor e um contrário, e 
segue para promulgação pelo 
Congresso Nacional. O texto 
prevê dois dias de descanso re-
munerado por semana e redu-
ção gradual da jornada máxima 
de 44 para 40 horas semanais, 
sem corte salarial. Dois meses 
após a promulgação, o limite 
passará a 42 horas semanais; de-
pois de mais um ano, chegará 
a 40 horas. A nova regra ainda 
depende da promulgação para 
entrar em vigor.

SINDICATOS 
COMEMORAM MUDANÇA

O presidente do Sinco-
merciários de Jundiaí e Re-

gião, Milton de Araújo, clas-
sificou a aprovação como 
uma conquista histórica e 
destacou a mobilização dos 
trabalhadores. “Esta é uma 
vitória histórica da classe 
trabalhadora e, em espe-
cial, dos comerciários, que 
há muito tempo enfrentam 
jornadas exaustivas, traba-
lham aos sábados, domingos 
e feriados e, muitas vezes, 
têm pouco tempo para des-
cansar, cuidar da saúde e es-
tar com a família”, afirmou.

Para o dirigente, a mu-
dança é resultado da pressão 
organizada dos trabalhado-
res e de suas entidades. Ele 
também ressaltou que o 
sindicato acompanhará a 
implementação das novas 
regras. “Vamos acompanhar 
a promulgação e a aplicação 

da emenda para garantir que 
a redução da jornada ocorra 
sem redução salarial e que 
os dois dias de descanso re-
munerado sejam respeitados. 
Direito conquistado precisa 
ser direito cumprido”, disse.

A vereadora Mariana Ja-
neiro (PT) também defende 
a mudança e afirma que o 
debate envolve a qualida-
de de vida. “O trabalhador 
não pode ter direito apenas 
a sobreviver. Ele precisa ter 
tempo para viver”, declarou. 
Para ela, a redução da jornada 
pode ampliar o tempo dispo-
nível para a família, os estu-
dos, a saúde e a participação 
na vida comunitária.

Mariana ressalta, porém, 
que a mudança precisa ser 
acompanhada de garantias. 
“O objetivo não é simples-

mente mudar a escala no pa-
pel. É garantir que o avanço 
da produtividade e da econo-
mia também se traduza em 
melhores condições de vida 
para quem trabalha.” A ve-
readora defende a manuten-
ção dos salários, fiscalização 
e reorganização das empre-
sas para evitar que a redução 
das horas resulte em sobre-
carga nos dias trabalhados.

O vereador Henrique Par-
ra Parra (PSOL) também clas-
sificou a decisão como uma 
conquista histórica. Ele atri-
bui o resultado à mobilização 
popular e lembra que a redu-
ção da jornada já era defendi-
da durante a Constituinte de 
1988. “Milhões de brasileiros 
agora terão direito ao descan-
so. Direito a ter vida além do 
trabalho!”, afirmou.

EMPRESÁRIOS 
ALERTAM PARA CUSTOS

Na avaliação do presiden-
te do Sindicato do Comércio 
Varejista de Jundiaí e Região 
(Sincomercio), Edison Mal-
toni, a redução da jornada 
é um debate legítimo, mas 
a mudança pode trazer di-
ficuldades para negócios de 
menor porte. “Em Jundiaí e 
região, o comércio é formado, 
em sua grande maioria, por 
micro e pequenas empresas, 
que trabalham com equipes 
enxutas e margens apertadas 
e não têm como simplesmen-
te contratar mais funcioná-
rios para cobrir a nova esca-
la. O risco é de fechamento 
de vagas formais, aumento 
da informalidade e preços 
mais altos para o consumi-
dor”, afirmou.

Maltoni defende que as 
negociações coletivas sejam 
consideradas na adaptação às 
novas regras e que as empre-
sas recebam orientação para 
reduzir os impactos sobre os 
negócios e os empregos.

A preocupação também 
é apontada por Laudo Mot-
ta, coordenador do Núcleo 
de Gastronomia e Hotelaria 
de Jundiaí e Região da CDL. 
Segundo estimativas do se-
tor, o fim da escala 6x1 pode 
elevar em cerca de 20% os 
custos com mão de obra e 
aumentar entre 7% e 8% os 
preços ao consumidor. “De-
fendemos uma transição 
planejada, com medidas de 
apoio e amplo diálogo entre 
trabalhadores, empresários 
e poder público, para que o 
avanço nas relações de tra-
balho não resulte em fecha-
mento de negócios, aumento 
da informalidade ou perda 
de oportunidades”, afirmou.

O debate, portanto, en-
volve o desafio de conciliar 
o direito ao descanso com a 
capacidade de adaptação das 
empresas. A transição previs-
ta na PEC será decisiva para 
a reorganização das jornadas 
e das equipes, especialmen-
te em setores que precisam 
manter atendimento aos fins 
de semana e feriados.

Fim da escala 6x1 divide opiniões 
entre trabalhadores e empresários

TRABALHO Aprovação no Senado é comemorada por representantes dos trabalhadores, enquanto setores produtivos alertam para aumento de custos

DIVULGAÇÃO

Edison Maltoni, Henrique Parra Parra, Milton Araújo,  Mariana Janeiro e Laudo Mota divergem sobre a escala

DINÁ DE MELO
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A aliança do presidente Lu-
la (PT) com os presidentes da 
Câmara dos Deputados, Hu-
go Motta (Republicanos-PB), e 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), emparedou 
a oposição nesta quarta (14) 
e fez avançar três propostas 
com apelo popular a dias do 
segundo turno das eleições: 
o fim da escala 6x1, a PEC da 
Segurança Pública e benefícios 
para o MEI (Microempreende-
dor Individual).

O petista ataca com isso al-
guns dos pontos identificados 
nas pesquisas internas como 
os principais motivos para o 
voto em Flávio Bolsonaro (PL): 
a preocupação com a situação 
econômica, com a própria ren-
da, com o alto custo de vida e 
com a criminalidade. Os ou-
tros, fora do alcance da cam-
panha, são o sentimento de 
mudança e as críticas ao STF 
(Supremo Tribunal Federal).

A oposição só conseguiu 

reagir na proposta relativa à 
segurança pública, ao apre-
sentar emenda para reduzir a 
maioridade penal de 18 para 
16 anos. O tema historicamen-
te é criticado pelo PT, e o gover-
no optou por adiar a votação 
em plenário para se reorgani-
zar e faturar politicamente os 
outros projetos.

A PEC (Proposta de Emen-
da à Constituição) do fim da 
escala 6x1 é a principal aposta 
eleitoral, por atingir um pú-
blico amplo: 14,8 milhões de 
trabalhadores atuam na jor-
nada de seis dias de trabalho 
para um de folga por semana. 
Com a aprovação, eles terão 
direito a duas folgas sema-
nais remuneradas, sem redu-
ção de salários. O texto foi 
aprovado no Senado em dois 
turnos por 75 votos a 1.

A proposta ganhou tração 
com apoio de Motta na Câ-
mara no primeiro semestre. 
As mudanças só começarão 

a valer, porém, 60 dias após 
a promulgação.

Nos dois casos, a oposição 
ficou sem saída após meses de 
tentativas de protelar a vota-
ção com o argumento de que a 
PEC é eleitoreira, causará pre-
juízo às empresas e aumentará 
os preços para o consumidor. 
“A maioria dos trabalhadores 
brasileiros quer o fim da 6x1, 
então vou votar a favor”, disse 
Flávio Bolsonaro na terça (13).

A posição do PL serviu pa-
ra diminuir o desgaste eleito-
ral, mas as falas de Flávio são 
exploradas à exaustão nas pro-
pagandas eleitorais de Lula.

O presidente pretende 
explorar ao máximo os be-
nefícios, e aliados dizem que 
ele cogita até participar da 
promulgação da PEC no Con-
gresso. Deve receber também 
os líderes de partidos aliados 
para agradecer pela votação. 
Já a estratégia da oposição, de 
alertar sobre o aumento nos 

preços para os consumidores, 
foi deixada em segundo plano.

Outro tema com viés eco-
nômico que acelerou foi o pro-
jeto de lei que reajusta o teto de 
faturamento anual do MEI. A 
aprovação ocorreu uma sema-
na após o PL eleger a maior ban-
cada da Câmara na próxima 
legislatura e articular contra 
a reeleição de Motta na presi-
dência da Casa. Ele colocou a 
proposta em pauta um dia de-
pois de Lula lançar um pacote 
para os microempreendedores.

O projeto estava travado 
há meses por um impasse: o 
governo aceitava apenas o au-
mento do teto de faturamento 
do MEI, enquanto os deputa-
dos queriam reajustar também 
os limites de faturamento para 
uma empresa ser enquadrada 
no Simples Nacional (o que 
permite que pague menos 
impostos). A decisão foi subs-
tituir o relator, por um do PT.

O deputado Rubens Júnior 

(PT-MA) deu parecer favorá-
vel ao reajuste apenas do teto 
de faturamento do MEI, que 
passaria de R$ 80 mil por ano 
para R$ 110 mil em 2027 e R$ 
140 mil em 2028, ao custo de 
R$ 8,1 bilhões de 2027 a 2029. 
A medida pode beneficiar os 
17,56 milhões de microem-
preendedores, eleitores que o 
petista busca agradar.

O parlamentar incorporou 
ao projeto a promessa do paco-
te eleitoral de Lula, um perdão 
de dívidas que deve beneficiar 
3,6 milhões de MEIs que estão 
com os impostos em atraso e 
devem cerca de R$ 12,6 bi-
lhões. Uma mudança acatada 
pelo relator em plenário am-
pliou ainda mais o efeito e per-
mitirá a anistia até de dívidas 
ainda não inscritas na Dívida 
Ativa da União, aumentando 
seu alcance e gasto fiscal.

A oposição protestou con-
tra a falta de compensação fi-
nanceira no Orçamento, o ca-

ráter eleitoreiro e a falta de rea-
juste do teto de faturamento 
do Simples. Mas, novamente, 
votou a favor para evitar o des-
gaste de se opor a um benefício 
para uma categoria numerosa. 
Apenas quatro deputados vo-
taram contra.

O governo também conse-
guiu avanço com a tramitação 
da PEC da Segurança Pública 
no Congresso. A proposta foi 
aprovada pela Câmara em mar-
ço, mas só destravou no Senado 
durante a eleição, após Alco-
lumbre e Lula reatarem as rela-
ções. Nesta quarta, a Comissão 
de Constituição e Justiça con-
cluiu a aprovação do parecer, 
ao rejeitar três emendas.

O texto foi analisado nesta 
quinta (15) no plenário do Se-
nado, e aliados de Lula dizem 
que ele pode anunciar a cria-
ção do Ministério da Seguran-
ça Pública logo em seguida, si-
nalizando maior atenção com 
o tema caso reeleito.  (FP)

Com 6x1, Lula avança agenda eleitoral no Congresso
PRÉ-ELEIÇÃO 

PELA ORDEM
Mata Ciliar 
protegida
O prefeito de Jundiaí, 

Gustavo Martinelli 

(União),  sancionou, em 

13 de outubro, a lei que 

classifica como Zona 

Especial de Proteção 

Ambiental (ZEPAM-

-Urbano) a área onde 

funciona a Associação 

Mata ciliar, no bairro 

chácara Aeroporto. A 

Lei nº 10.662, de autoria 

do vereador Henrique 

Parra Parra Filho (PSOL), 

altera o Plano Diretor e 

muda o zoneamento do 

terreno, antes classi-

ficado como Zona de 

Uso Industrial (ZUI). A 

proposta foi aprovada 

pela câmara Municipal 

em 22 de setembro e 

muda oficialmente a 

classificação da área na 

legislação urbanística 

da cidade.

Uniforme sem 
sofrimento
Estudantes com transtorno 

do Espectro Autista (tEA) 

em Jundiaí têm direito a usar 

roupas diferentes do unifor-

me escolar quando o tecido, 

as costuras ou as etiquetas 

causarem desconforto sen-

sorial. A Lei nº 10.647, de 6 de 

outubro de 2026, de autoria 

do vereador Edicarlos Vieira 

(União Brasil), vale para es-

colas públicas e privadas. A 

norma impede que os alunos 

sejam constrangidos, pe-

nalizados ou excluídos das 

atividades por usar outra 

vestimenta. A exceção exige 

laudo médico. O uniforme 

continua existindo e sendo 

incentivado para os demais 

estudantes.

Maioridade 
penal em debate
A redução da maioridade 

penal entrou na discussão da 

PEc da Segurança Pública, em 

análise no Senado. Segundo 

o G1, a oposição tenta incluir 

no texto uma emenda do 

senador Rogério Marinho 

(PL-RN) que prevê reduzir a 

idade de responsabilização 

criminal de 18 para 16 anos na 

maioria dos crimes e para 14 

anos em casos graves, como 

crimes hediondos, tráfico 

de drogas e participação em 

organizações criminosas. A 

mudança não faz parte do 

texto original da proposta e 

depende de votação dos sena-

dores para ser incorporada. O 

tema ganha força na reta final 

da disputa presidencial.

Exame será
obrigatório
A câmara dos Deputados aprovou 

a medida provisória que torna 

obrigatória a aprovação no Exame 

Nacional de Avaliação da Forma-

ção Médica (Enamed) para obter 

registro profissional e exercer a 

medicina no Brasil. O texto prevê 

que a exigência seja aplicada aos 

estudantes que ingressaram no 

curso a partir de 19 de junho de 

2026, data de publicação da MP. 

Médicos já formados antes dessa 

data ficam dispensados. A propos-

ta busca avaliar a formação dos 

futuros profissionais e a qualida-

de do ensino médico. Segundo 

informações da Agência câmara 

de Notícias, o texto ainda precisa 

concluir a tramitação no congres-

so Nacional. O presidente da câ-

mara dos Deputados, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), afirmou que a 

aprovação da Medida Provisória 

1370/26 possibilitará avaliações 

rigorosas e o aprimoramento dos 

cursos de medicina.

DIVULGAÇÃO

Eleitos tomarão posse no dia 1º de fevereiro de 2027

Alesp recebe novos deputados
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A produção de morango 
em Jundiaí e região enfrenta 
dificuldades em 2026 após o 
excesso de chuvas prejudicar 
a colheita e reduzir o aprovei-
tamento dos frutos. Enquanto 
agricultores de Atibaia e Ja-
rinu relatam o encerramento 
antecipado da safra, produto-
res de Jundiaí tentam recupe-
rar a produtividade após as 
perdas. Em uma propriedade 
do município, a colheita es-
timada em 15 toneladas re-
presenta uma queda de 65% 
em relação às 43 toneladas de 
2024, embora supere o resul-
tado do ano passado. 

A produção de morango 
integra a atividade agrícola do 
Circuito das Frutas e abastece 
tanto as propriedades rurais 
quanto o comércio regional. 
Em Jundiaí, a safra foi estima-
da em 30 toneladas em 2025, 

segundo a Prefeitura. Parte da 
fruta vendida em barracas de 
rua e estabelecimentos comer-
ciais também vem de municí-
pios vizinhos, especialmente 
Atibaia e Jarinu, reconhecidos 
pela produção de morangos. 

Em Jundiaí, um dos exem-
plos é o Sítio Fragole, no bairro 
Bom Jardim. O proprietário, 
Ricardo Paulino de Oliveira, 
que administra a proprieda-
de com a família, estima co-
lher cerca de 15 toneladas de 
morango em 2026. A área tem 
aproximadamente 40 mil pés 
da fruta, cultivados em siste-
ma protegido. Em 2024, a 
mesma área produziu 43 to-
neladas. No ano seguinte, a 
colheita caiu para cerca de 8 
toneladas. “Por incrível que pa-
reça, para mim aqui, este ano 
está melhor que 2025. Porém, 
ainda está abaixo da média. 
2025 foi muito ruim e este ano 
só foi ruim”, afirma Ricardo.

Segundo o produtor, o iní-

cio do plantio ocorreu dentro 
do esperado, mas o excesso de 
chuva comprometeu a produ-
ção durante a fase de colhei-
ta. “Muita chuva causa muita 
doença, muita podridão dos 
frutos. A produção foi baixís-
sima. Em 2024, nessa mesma 
área, eu colhi 43 toneladas, só 
para você ter uma ideia”, com-
para o produtor, que trabalha 

com morangos desde 1977. 
Para ele, cada temporada apre-
senta desafios diferentes, e o 
resultado depende tanto das 
condições climáticas quanto 
do manejo da plantação.

MUNICÍPIOS DE REFERÊNCIA 
Nos municípios de Atibaia 

e Jarinu, a chuva também pre-
judicou a produção durante 

o período mais intenso da 
colheita. Osvaldo Maziero, 
presidente da Associação 
dos Produtores de Morango 
e Hortifruti de Atibaia, Jarinu 
e Região, afirma que o início 
da temporada ocorreu den-
tro da normalidade, mas as 
condições climáticas muda-
ram ao longo do ciclo. “Este 
ano, a safra veio bem em um 
período até normal, e depois 
terminou mais cedo. Está se 
encerrando aqui na região 
devido a muita chuva. As 
chuvas estragaram bastante, 
então não foi um ano que a 
gente pode celebrar”, diz.

Em março de 2026, a Prefei-
tura de Atibaia distribuiu mais 
de 430 mil mudas para mais de 
40 produtores rurais, por meio 
de um programa municipal de 
incentivo ao cultivo. Informa-
ções publicadas em 2026 pela 
Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo, atribuídas à 
associação regional, apontam 

cerca de 200 agricultores li-
gados à atividade em Atibaia, 
Jarinu e região. 

PRODUÇÃO LOCAL 
BUSCA ALTERNATIVAS

No Sítio Fragole, a produ-
ção de morango é combinada 
com turismo rural, colheita pe-
lo próprio consumidor e venda 
de produtos artesanais. Segun-
do Ricardo, a comercialização 
direta aos visitantes ajuda a 
agregar valor à fruta, enquanto 
o excedente é destinado a esta-
belecimentos da região.

Como referência, Ricardo 
cita preços de R$ 5 a R$ 15 por 
cumbuca no varejo e de R$ 45 a 
R$ 65 na venda ligada ao turis-
mo rural. O produtor também 
relata aumento nos custos de 
cultivo, principalmente com 
fertilizantes, defensivos agrí-
colas e materiais plásticos. Para 
diversificar a renda, a proprie-
dade investe ainda em amora, 
framboesa, maçã e cacau.

Safra de morango 
cai 65% com 
chuvas e segue 
abaixo da média

AGRICULTURA Produtores de Jundiaí, atibaia e Jarinu enfrentam 
perdas, enquanto o comércio recebe frutas de municípios vizinhos 

diVULGaÇÃO

Osvaldo Maziero afirma que o excesso de chuvas prejudicou a colheita
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Ricardo Paulino de Oliveira estima colher 15 toneladas este ano 

Resgatado das ruas, o gato 
Vitório precisa de ajuda para 
dar continuidade à investiga-
ção de um problema de saúde. 
Positivo para FIV e FeLV, doen-
ças virais que afetam os feli-
nos, ele apresentou alterações 
no intestino em um exame de 
ultrassom e está com suspeita 
de câncer. Agora, precisa pas-
sar por um oncologista veteri-
nário e realizar novos exames.

Apesar do resgate, Vitório 
ainda não conseguiu uma ado-
ção. A responsável pelo ani-
mal busca apoio financeiro pa-
ra custear as próximas etapas 
do atendimento e oferecer ao 
gato a oportunidade de rece-
ber o tratamento adequado.

O ultrassom abdominal, 
realizado em outubro, iden-

tificou espessamento irregu-
lar das paredes intestinais, 
perda parcial das camadas 
que formam o tecido em al-
guns segmentos e aumento 
de linfonodos. O exame tam-
bém apontou alterações em 
outros órgãos. Os resultados 
precisam ser avaliados pelo 
médico-veterinário para de-
finir a causa do quadro e os 
próximos passos.

Quem quiser contribuir 
com os custos da investiga-
ção e do tratamento pode fa-
zer uma doação via Pix pelo 
número (11) 91096-8025. 
A campanha também pede 
que as informações sejam 
compartilhadas para alcan-
çar mais pessoas dispostas a 
ajudar Vitório.

Gato resgatado em 
Jundiaí precisa de 
ajuda para tratamento

AJUDA SOLIDÁRIA 

diVULGaÇÃO

A ajuda é para a realização de vários exames 

A qualidade dos produtos 
vendidos nas lojas de material 
de construção e a importân-
cia para segurança das obras 
e dos consumidores estará 
em pauta no evento Circui-
to Nacional da Qualidade, que 
reunirá lojistas de Campinas, 
Jundiaí e região na próxima 
terça-feira, 20 de outubro.

Essa será a 1ª edição da 
programação que percorre-
rá 20 municípios até novem-
bro de 2027. A iniciativa da 
Associação Nacional dos 
Comerciantes de Material 
de Construção (Anamaco), 
em parceria com a Acomac 
Campinas e Acomac Jundiaí, 
levará ao varejo informações 

sobre segurança dos produ-
tos, responsabilidade na co-
mercialização e combate à 
concorrência desleal.

A agenda nacional envol-
ve o Sistema Anamaco e en-
tidades da indústria, como a 
Abramat, Sinaprocim e ou-
tras entidades do Fórum pe-
la Qualidade do Material de 

Construção. A expectativa é 
alcançar mais de 10 mil lojis-
tas presencialmente e supe-
rar 100 mil profissionais por 
meio de ações digitais.

Com participação gratui-
ta, o lançamento será voltado 
a empresários e equipes de lo-
jas de material de construção. 
A programação abordará co-

mo verificar a conformidade 
dos materiais, avaliar fornece-
dores e identificar riscos que 
podem resultar em prejuízos 

para as lojas e comprometer a 
segurança nas obras. Mais in-
formações na versão on-line 
do JJ (jj.com.br). 

Jundiaí abre Circuito da Qualidade 
do material de construção

NACIONAL

A Prefeitura de Jundiaí, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Mobilidade e 
Transporte (SMMT), pro-
moverá a partir da próxima 
segunda-feira (19) uma série 
de melhorias e adequações 
nas linhas 579 (Terminal 
Hortolândia – Jardim Novo 
Horizonte 1 e 2) e 974 (Ter-
minal Hortolândia – Termi-
nal Eloy Chaves). 

Com a incorporação de 
novos veículos à frota, a re-
dução no tempo de espera e 
o atendimento direto a polos 
industriais, ambas as linhas 
– que desempenham papel 
estratégico no atendimento 
aos usuários do Distrito In-
dustrial – passarão por uma 
revisão completa em suas ta-
belas horárias de segunda a 
domingo, ajustando a oferta 

de viagens de acordo com a 
demanda de passageiros ao 
longo de toda a semana.

A medida é fruto de es-
tudos técnicos contínuos da 
SMMT voltados à otimização 

da operação, com o objetivo 
de reduzir atrasos e diminuir 
o tempo de espera dos passa-
geiros nos pontos e terminais. 
Para garantir mais fluidez e 
conforto aos usuários, foi in-
serido um veículo a mais na 
frota operacional da linha 974 
de segunda à sexta-feira e um 
veículo adicional aos sábados 
na linha 579, o que permitirá a 
redução dos intervalos nos pe-
ríodos de maior movimento.

As alterações e a oferta 
programada de segunda a do-
mingo serão monitoradas de 
perto pelas equipes técnicas 
da SMMT. Em caso de neces-
sidade, novos ajustes pode-
rão ser realizados para o apri-
moramento do atendimento 
conforme a demanda. Como 
toda mudança estrutural no 
itinerário e na grade horá-
ria pode gerar um impacto 
inicial, a Secretaria de Mo-
bilidade e Transporte pede 
a compreensão dos usuários 
durante este período de adap-
tação. Imprevistos na rotina 
urbana, como congestiona-
mentos, obras viárias, aciden-
tes ou desvios operacionais, 
podem eventualmente im-
pactar os horários progra-
mados. Leia mais na versão 
on-line do JJ (jj.com.br)

Linhas 579 e 974 terão novos 
horários a partir de segunda (19)

MOBILIDADE 
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A proposta é reduzir o tempo de espera nos terminais 
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Essa será a 1ª edição da programação que percorrerá 20 municípios 
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pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro.  Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante 
o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, 
para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, 
na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. s interessados devem consultar 
as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br
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A linha “Feap Mulher de 
Financiamento” para pro-
jetos rurais liderados por 
mulheres empreendedoras, 
dobrou de limite por opera-
ção desde o lançamento, há 
cerca de três anos. Nesta quin-
ta-feira (15), o Governo de São 
Paulo confirmou o novo teto 
de R$ 50 mil para mulheres 
que buscam crédito facilitado 
para empreender no campo.

O anúncio da Secretaria 
de Agricultura e Abasteci-
mento se dá no Dia Interna-
cional da Mulher Rural. Até 
então inédito, o “Feap Mu-
lher” foi criado pela gestão 
Tarcísio de Freitas em 2024, 
com limite de até R$ 25 mil 
por financiamento. Poste-
riormente, o teto foi eleva-
do para R$ 30 mil, valor que 
vinha sendo praticado até a 
medida desta quinta.

“A presença da mulher no 
campo aumentou e quanto 
mais a gente estimular isso, 
melhor. Com o aumento do 
limite de crédito, queremos 
que mais projetos sejam apre-
sentados por essas mulheres, 
que já são parte essencial do 
desenvolvimento do agro de 

São Paulo”, afirmou o secretá-
rio de Agricultura e Abasteci-
mento, Geraldo Melo Filho. 

A iniciativa representa 
auxílio direto do Estado a 
mulheres que produzem e 
comandam negócios no cam-

po paulista. As produtoras 
rurais poderão financiar até 
R$ 50 mil com juros de 3% ao 
ano. Os financiamentos são 
ligados ao Fundo de Expan-
são do Agronegócio Paulista 
(Feap), que é gerenciado pela 

Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento.

Com mais recursos à 
disposição, as produtoras 
podem tirar do papel pro-
jetos de maior porte, como 
a compra de equipamentos 

de ordenha ou de beneficia-
mento da produção. O limite 
maior também permite reu-
nir mais itens em um mesmo 
projeto, combinando infraes-
trutura, máquinas e até 20% 
do valor em custeio.

É o caso de Luísa Stora-
ni, produtora de queijos em 
Jundiaí. Para ela, o anúncio 
veio na hora certa para o pla-
nejamento da propriedade, e 
o destino do dinheiro já está 
definido. “Com esse aumento 
no valor do financiamento, 
vou conseguir financiar a au-
tomatização da ordenha e a 
compra do pasteurizador. Is-
so vai otimizar nosso tempo, 
aumentar a produtividade e 
garantir mais qualidade aos 
nossos produtos”, conta.

Desde 2023, mais de 40% 
das operações de todas as li-
nhas do Feap foram contra-
tadas por mulheres. Na linha 
exclusiva para produtoras, 
o volume de crédito chega 
a R$ 52 milhões na gestão, 
com destaque para 2026 com 
a liberação de R$ 25 milhões, 
valor recorde para a linha.

COMO FUNCIONA
O incentivo ganha rele-

vância ao se alinhar às me-
tas do Ano Internacional da 

Agricultora, declarado pe-
la Organização das Nações 
Unidas (ONU) para 2026. A 
campanha global destaca a 
urgência de derrubar barrei-
ras financeiras e facilitar o 
acesso das mulheres ao cré-
dito e a políticas públicas de 
incentivo no campo.

O Feap Mulher oferece 
crédito rural com juros de 
3% ao ano, prazo de paga-
mento de até 84 meses e ca-
rência de até 12 meses. O fi-
nanciamento pode ser usado 
para compra de máquinas e 
equipamentos, implementa-
ção de infraestrutura – como 
estufas e sistemas de irriga-
ção – e soluções de energia 
solar. Também é permitido 
destinar até 20% do valor 
contratado a despesas de 
custeio da atividade rural.

Para solicitar o financia-
mento, a produtora deve pro-
curar a unidade da Diretoria 
de Assistência Técnica Inte-
gral (CATI) mais próxima 
para receber orientações so-
bre os critérios e a documen-
tação necessária. A proposta 
passa por análise conforme 
as regras do programa e, após 
a aprovação, o recurso pode 
ser utilizado nos investimen-
tos previstos no projeto.

‘Feap Mulher’ chega ao campo 
para alavancar os negócios 

MULHER RURAL Com financiamentos ligados ao Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista, produtoras recebem até R$ 50 mil com juros de 3% ao ano
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Luisa Storani é referência na criação de bovinos e equinos

O Instituto Jundiaiense 
Luiz Braille de Assistência ao 
Deficiente da Visão, referência 
em atendimento oftalmológico 
e reabilitação de pessoas com 
deficiência visual e baixa visão 
em Jundiaí e Região, alerta para 
a importância de os pacientes 
comunicarem antecipadamen-
te a ausência em consultas e 
exames. Entre janeiro e agos-
to de 2026, foram registradas 
8.453 faltas às consultas reali-
zadas gratuitamente pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS), por 
meio de convênio com a Pre-
feitura de Jundiaí. O número 
representa uma média superior 
a mil ausências por mês.

Quando a falta não é co-
municada com antecedência, 
a vaga deixa de ser disponibi-
lizada para outra pessoa que 
aguarda atendimento. A au-
sência também prejudica o 
próprio paciente, pois pode 
comprometer a continuidade 
do tratamento.

“Se considerarmos o total 
de agendamentos realizados 
nesse período, o índice de ab-
senteísmo chega a 21,7%”, res-

salta o presidente do Braille, Jo-
sé Carlos de Lima. Em relação 
aos exames, foram contabiliza-
das outras 2.252 ausências nos 
oito primeiros meses do ano.

O alerta também se esten-
de aos pais e responsáveis. Em 
setembro, o Braille realizou 
uma ação de atendimento of-
talmológico voltada a crian-
ças agendadas pela Secreta-
ria Municipal de Promoção da 
Saúde, como parte da campa-
nha “De olho nos olhinhos”, 
que trata sobre o retinoblasto-
ma, um tipo de câncer ocular. 
Das 120 crianças esperadas, 47 
não compareceram.

COMO AVISAR
Os pacientes que não pu-

derem comparecer à consulta 
ou ao exame agendado devem 
comunicar a ausência com an-
tecedência. O aviso pode ser 
feito pelo telefone (11) 4523-
6518, pelo e-mail agendamen-
to.braille@terra.com.br ou 
pessoalmente, na sede do Ins-
tituto, localizada na avenida 
Dr. Sebastião Mendes Silva, nº 
539, no bairro Anhangabaú.

O papel do professor en-
volve incentivar descobertas, 
fortalecer a autonomia e acom-
panhar o desenvolvimento de 
cada criança. Em Jundiaí, o 
trabalho dos profissionais é 
construir uma educação que 
respeite as diferenças e valorize 
as potencialidades de cada um.

Na rede municipal de Jun-
diaí, esse compromisso se ma-
nifesta de diferentes formas. 
Nas Salas Girassóis, iniciati-
va da Secretaria Municipal de 
Educação (SME), por meio do 
programa Escola da Gente, o 
acompanhamento individua-
lizado permite reconhecer as 
habilidades de cada estudan-
te, observar seus avanços e 
valorizar as conquistas do 
processo de aprendizagem.

As professoras Beatriz 
Cardoso e Suzana Ferreira 
compartilham experiências 
que mostram como a proxi-
midade, a escuta e a sensibi-
lidade contribuem para uma 
educação inclusiva e atenta às 
necessidades de cada criança.

Para Beatriz, professora 
da Sala Girassol da EMEB Isa-

bel Christina Marques de Oli-
veira, o trabalho permite des-
cobrir novas possibilidades a 
cada dia. “Ser professora da 
Sala Girassol é aprender so-
bre a potencialidade de cada 
criança, é ver o quanto elas 
conseguem se desenvolver e 
como cada uma tem um po-
tencial gigantesco”, afirma.

INCLUSÃO E 
APRENDIZAGEM

As Salas Girassol são 
espaços voltados ao aten-
dimento pedagógico de es-
tudantes com deficiência e 
necessidades educacionais 
complexas da rede munici-
pal de Jundiaí. Complemen-
tares às salas de aula regula-
res, oferecem acompanha-
mento individualizado, 
com estratégias e recursos 
pedagógicos adaptados às 
necessidades de cada crian-
ça, respeitando seu ritmo de 
aprendizagem e favorecen-
do o desenvolvimento de 
habilidades, da comunica-
ção e da autonomia.

Braille registra 
21,7% de faltas em 
consultas neste ano

Inclusão, acolhimento e escuta 
reforçam o trabalho dos professores 

VAGAS PERDIDAS EM JUNDIAÍ 
DIVULGAÇÃO
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Os pacientes devem avisar caso não consigam comparecer 

O trabalho dos professores vai além da sala de aula 

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 03/11/2026
2500-ASSOCIAÇÃO RESIDENCIAL BOSQUE DO HORTO

Jundiaí,13 de outubro de 2026
Prezado(a)Associado(a): https://youtube.com/live/lskzHK1Ik7c?feature=share
Por determinação da Sra. Presidente, convidamos a todos a comparecer à Assembleia Geral Extraordinária da ASSO-
CIAÇÃO RESIDENCIAL BOSQUE DO HORTO, situada na Avenida João Omar Marçura, 471, Jundiaí, a realizar-se no 
próprio Salão de Festas, em primeira convocação, às 19h, do dia 03 de novembro de 2026, e, não havendo quorum 
legal, em segunda convocação, às 19h30min no mesmo dia, esta se realizando com qualquer número de associados 
presentes para tratar da seguinte ordem do dia:
1. Ratificação de valores gastos com a obra de cobertura da portaria de serviços.
2. Ratificação de valores gastos com a obra da nova academia.
3. Deliberação e aprovação sobre a necessidade de arrecadação de recursos financeiros adicionais para viabili-
zar a conclusão da obra da academia, incluindo a apresentação dos valores necessários e a definição da forma 
de arrecadação, caso aprovada pelos associados.
4. Apresentação e aprovação sobre prestação de serviços relacionados ao tema de segurança e monitoramento 
(Novas câmeras perimetrais e instalação de leitores faciais/tag na piscina, academia, sala de jogos, brinquedo-
teca e no novo estacionamento, definindo-se a forma de pagamento em caso de aprovação.
5. Deliberação e aprovação sobre a reforma no gramado ou instalação de grama sintética no campo de futebol, 
definindo-se a forma de pagamento em caso de aprovação.
6. Deliberação e aprovação sobre a locação de caçamba para coleta de lixo verde de jardins,definindo-se a 
forma de pagamento em caso de aprovação.
7. Deliberação e aprovação sobre a instalação de novas lombadas de concreto, definindo-se a forma de paga-
mento em caso de aprovação.
8. Deliberação e aprovação sobre a instalação de radares de velocidade, definindo-se a forma de pagamento 
em caso de aprovação.
9. Deliberação e aprovação sobre a aquisição de um segundo contêiner para os lockers, definindo-se a forma 
de pagamento em caso de aprovação.
10. Deliberação e aprovação sobre a repintura da demarcação viária de todas as ruas, definindo-se a forma de 
pagamento em caso de aprovação.
11. Deliberação e aprovação sobre refazer as placas de ruas com indicação das quadras, definindo-se a forma 
de pagamento em caso de aprovação.
12. Deliberação e aprovação sobre a contratação de serviço de varrição de rua, definindo-se a forma de paga-
mento em caso de aprovação.
13. Deliberação e aprovação sobre a instalação de refletores na quadra de tênis Nº 1, definindo-se a forma de 
pagamento em caso de aprovação.
14. Deliberação e construção de churrasqueira atrás do salão de festas, definindo-se a forma de pagamento 
em caso de aprovação.
15. Deliberação e aprovação sobre a entrega mensal de cestas básicas para os colaboradores do Bosque, 
definindo-se a forma de pagamento em caso de aprovação.
Contando com a sua presença ou seu procurador, ressaltamos que as deliberações obrigam a todos,inclusive os 
associados ausentes, e só terão direito de participar e votar aqueles quites com suas contribuições (Artigo 1335 
-Inciso III do Código Civil).Haverá exibição simultânea da assembleia através de link da internet abaixo, porém sem 
possibilidade de votação remota. https://youtube.com/live/lskzHK1Ik7c?feature=share

Atenciosamente,
LUCIANA TEIXEIRA DA SILVA PINTO
Presidente do Conselho Deliberativo

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) vai dis-
ponibilizar 1.236 vagas pa-
ra atendimento de perícias 
médicas e avaliações sociais 
em 13 unidades do Estado de 

São Paulo, no próximo final 
de semana. Em Jundiaí, na 
agência Eloy Chaves, que fi-
ca na rua Barão de Jundiaí, 
1150, serão 288 vagas de pe-
rícia médica e 49 vagas para 

avaliações sociais. Nos dois 
casos, os atendimentos acon-
tecem neste sábado (17).

Para agendar o atendi-
mento, o interessado deve 
ligar para o telefone 135 ou 

acessar o Meu INSS (aplicati-
vo para celular ou site meu.
inss.gov.br).

As perícias médicas 
vão ser destinadas aos so-
licitantes do auxílio por 

incapacidade temporária e 
do Benefício de Prestação 
Continuada (BPC). Já a ava-
liação social vai ser realiza-
da para quem pediu o BPC 
e a aposentadoria da pessoa 

com deficiência. O atendi-
mento pode ser feito tanto 
para quem vai dar entrada 
em um benefício como para 
quem já o requereu e pre-
tende antecipar o serviço.

INSS em Jundiaí terá 337 vagas para atendimento no fim de semana
ANDAMENTO DA FILA
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Um homem condenado 
por tráfi co de drogas e procu-
rado pela Justiça foi captura-
do pela Polícia Militar após 
tentar se identifi car com os 
dados do próprio irmão, no 
bairro Esmeralda, em Lou-
veira. A abordagem ocorreu 
durante patrulhamento na 
rua Dalvo Luiz Martins Cruz, 
em um local conhecido pela 
prática de tráfi co de drogas.

Segundo a ocorrência, os 
cabos da PM Correia e Ga-
mero avistaram o homem 
parado em uma esquina, em 
uma bicicleta. Ao perceber a 
aproximação da viatura, ele 
demonstrou intenção de dei-
xar o local, mas foi abordado.

Questionado sobre seu 
envolvimento com o tráfi co, 
ele negou e forneceu dados 
pessoais que, inicialmente, 
não apresentaram restrições 
nos sistemas consultados. 
No entanto, os policiais des-
confi aram das informações 

após observarem uma tatua-
gem com o número “1997” na 
mão esquerda do abordado, 
cuja data de nascimento in-
formada era de 2000.

Durante a abordagem, 
outro ciclista parou ao lado e 
perguntou se deveria avisar 
os familiares do homem, di-
zendo ser amigo dele. Ao ser 

questionado sobre o nome do 
abordado, o ciclista recebeu 
um sinal para não responder.

Os policiais também en-
contraram, em uma pesqui-

sa nas redes sociais, uma fo-
tografi a de uma pessoa com 
o nome informado, mas sem 
as tatuagens que o homem 
dizia ter desde a adolescên-
cia. Diante das inconsistên-
cias, uma segunda equipe foi 
até o endereço fornecido por 
ele para tentar confi rmar sua 
identidade com a ajuda da 
mãe. No local, porém, não 
havia uma residência com-
patível com a descrição.

Ao ser informado sobre 
a divergência, o homem ad-
mitiu que havia fornecido os 
dados do irmão. Em seguida, 
apresentou seu verdadeiro 
nome e outro número de CPF.

Após consulta aos sis-
temas policiais e ao Banco 
Nacional de Mandados de 
Prisão (BNMP), os agentes 
constataram que ele era pro-
curado e possuía três manda-
dos de prisão relacionados a 
condenações por tráfi co de 
drogas. As penas informadas 
somam mais de 32 anos de 
reclusão, em regime fechado.

A ocorrência foi apresen-

tada na delegacia, onde o de-
legado determinou o registro 
da captura de procurado. O 
homem permaneceu à dis-
posição da Justiça.

Bandido tenta se passar pelo 
irmão para não ser preso

32 ANOS DE CADEIA Os polícias desconfi aram das informações ao notarem uma tatuagem com o número ‘1997’ na mão esquerda do homem

DIVULGAÇÃO

As penas informadas somam mais de 32 anos de reclusão, em regime fechado

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi preso 
em fl agrante na noite desta 
terça-feira (14), suspeito de 
tentar furtar um estabele-
cimento comercial na Vila 
Hortolândia, em Jundiaí. Ele 
foi contido por populares até 
a chegada da Polícia Militar.

De acordo com a ocorrên-
cia, policiais da Radiopatru-
lha da 1ª Companhia do 49º 
Batalhão foram acionados 
para atender a um furto em 
andamento. Durante o deslo-
camento da equipe, os agen-
tes receberam a informação 
de que o suspeito já havia 
sido detido por pessoas que 
estavam no local.

Segundo testemunhas, 
uma moradora que voltava 
do trabalho fl agrou o ho-
mem mexendo no caixa do 
comércio próximo à sua ca-
sa. Ela pediu ajuda ao marido 
e a um vigilante, que conse-

guiram contê-lo.
O responsável pelo esta-

belecimento foi chamado e, 
após verifi car as imagens das 
câmeras de segurança, reco-
nheceu o homem como sus-

peito da tentativa de furto.
Ele foi levado à delegacia, 

onde o delegado de plantão 
determinou a prisão em fl a-
grante, permanecendo à dis-
posição da Justiça.

Um homem foi preso por 
tráfi co de drogas na noite des-
ta quarta-feira (15), no bairro 
Vilarejo, em Cabreúva. A pri-
são foi realizada por guardas 
municipais durante patrulha-
mento pela avenida Espanha, 
nas proximidades do Parque 
da Cidade. Segundo apurou o 
Jornal de Jundiaí, um detalhe 
curioso da ocorrência é que o 
suspeito é conhecido por um 
apelido que coincide com o 
nome de um dos candidatos 
à Presidência da República.

Durante o patrulhamen-
to, os guardas ouviram um 
homem gritar “moiô”, expres-
são usada para alertar sobre a 
presença de policiais. Como 
não conseguiram identifi-
car de onde vinha o aviso, os 
agentes passaram a observar 
um homem que segurava 
uma sacola nas proximidades.

Ao perceber a aproximação 

da viatura, ele dispensou a saco-
la e tentou fugir, mas foi detido. 
Com ele, os guardas apreende-
ram um celular, que o suspeito 
afi rmou não ser seu.

Na sacola abandonada, fo-
ram encontradas porções de 
maconha, crack, cocaína e ice.

Durante a averiguação, 

os agentes identifi caram o 
homem como alguém já co-
nhecido das forças policiais, 
inclusive pelo apelido rela-
cionado ao nome de um pre-
sidenciável. Ele foi conduzido 
ao Plantão Policial, onde per-
maneceu preso em fl agrante 
por tráfi co de drogas.

Mulher chama o marido para 
impedir furto no comércio do vizinho

Homem apelidado com nome de 
presidenciável é preso pela GM

EM JUNDIAÍ ‘CANDIDATO’ PRESO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Ele foi levado ao DP, onde o delegado o prendeu em fl agrante

Os GMs prenderam o homem em fl agrante

Os agentes apreenderam 80,9 kg de maconha moída e 2,5 kg de haxixe

NECROLOGIA
ADAIR BENAH BENIDES, 71 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque da Paz.

MARIA DE FÁTIMA OLIVEIRA 
PEREIRA, 70 anos, casada. Se-
pultada no Cemitério Parque 
dos Ipês.

ORLANDO CARMONA, 94 anos, 
viúvo. Sepultado no Cemitério 
Parque dos Ipês.

ANTÔNIO PAULO DE MORAIS, 
77 anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

JOSÉ ALVES PEREIRA, 69 anos, 
casado. Sepultado no Cemi-
tério Nossa Senhora do Mon-
tenegro.

O Velório Municipal informou 
sobre 5 óbitos, autorizado pe-
las famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:

DATA:

DUPLA SENA:
DATA:
1º SORTEIO 2º SORTEIO

MEGASENA:
DATA: QUINA: DATA:

LOTOFÁCIL: DATA:

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

DATA:

TELESENA:

DEU NO POSTE

SORTEIO:

PT
1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º

PTN

Uma fábrica de drogas foi 
descoberta pela Polícia Civil 
em uma residência em Cam-
pinas. No imóvel, os agen-
tes apreenderam 80,9 kg de 
maconha moída, 2,5 kg de 
haxixe, equipamentos usa-
dos na extração de derivados 
da cannabis e três celulares. 
Três pessoas foram presas 
durante a operação.

A ação foi realizada por 
policiais da 1ª Delegacia de 
Investigações Gerais (DIG), 
vinculada ao Deic/Deinter 2, 
com apoio do Grupo de Opera-
ções Especiais (GOE). As equi-

pes cumpriram mandados de 
busca e apreensão em três en-

dereços, expedidos pela Justiça.
O principal local da ope-

ração foi a casa de um dos 
alvos, em Campinas, onde 
os policiais encontraram a 
estrutura para a produção 
de entorpecentes. “O imóvel 
fi ca a aproximadamente 50 
metros de uma escola”, dis-
se o delegado Marcel Fehr, 
que tem como assistente o 
delegado Rodrigo Lima Leite 
Carvalhaes.

O homem foi preso em 
fl agrante por tráfi co de dro-
gas. Conforme o registro 
policial, ele confessou que 
produzia e comercializava os 
entorpecentes na residência. 

DIG/Deic apreende mais de 80 kg de drogas e prende três suspeitos
CAMPINAS
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Ele também é investigado 
por associação para o tráfi co, 
junto com outro comparsa.

Uma mulher também foi 
presa em fl agrante por tráfi co. 
De acordo com a polícia, ela 
confi rmou que um dos alvos 
produzia e vendia entorpecen-
tes no imóvel, afi rmou que sa-
bia da atividade e relatou ter 
ajudado uma vez na prepara-
ção de embalagens.

O outro suspeito foi preso 

por suspeita de associação pa-
ra o tráfi co. Segundo a inves-
tigação, ele admitiu que trans-
portava drogas repetidamente 
para o grupo do comparsa e 
que tinha uma dívida com ele. 
Os policiais também encontra-
ram, no celular de um deles, 
conversas recentes entre os 
dois sobre entorpecentes.

A Polícia Civil solicitou à 
Justiça a prisão preventiva dos 
três investigados.
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CULTURA & THÉO
Sexta-feira, 16 de Outubro de 2026

NO POLYTHEAMA 1 NO POLYTHEAMA 2

Wellington Baltazar 
apresenta ‘A Pequena Sereia’

Pamela Reis traz dia 22 
seu ‘Pequeno Príncipe’

No dia 21 de outubro, às 19h30, o espetáculo 

musical dos adolescentes do Semente da Vida une 

teatro, dança e música de forma envolvente tanto 

para os mais velhos quanto para os mais novos. 

O espetáculo de dança, inspirado na obra clássica de 

Antoine de Saint-Exupéry, é desenvolvido a partir de uma 

releitura poética, sensível e artística voltada à infância e 

à valorização daquilo que verdadeiramente importa.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Importante mesmo é que você 
reconheça todas as potenciali-
dades envolvidas nesta parte do 
caminho, porque todas elas são 
sementes de possíveis realizações, 
mas ao mesmo tempo sua alma 
não poderia aproveitar todas.

TOURO
Você não precisa nem deve se 
lançar a tentar satisfazer toda e 
qualquer vontade, mas tampouco 
seria o caso de reprimir todos os 
desejos, como se a vida devesse 
ser uma sequência ininterrupta 
e perpétua de obrigações.

GÊMEOS
Faça o possível para finalizar o 
que estiver em andamento, es-
pecialmente aquelas coisas que 
foram proteladas várias vezes ao 
futuro. Pois bem, o futuro che-
gou, é aqui e agora, aproveite o 
momento para finalizar.

CÂNCER
Pensar sobre a vida sempre será 
bom, desde que feito com alegria 
e leveza, porque pensar sobre a 
vida com o intuito de se preocu-
par e angustiar, francamente, isso 
não está com nada! Procure pen-
sar bem sobre a vida.

LEÃO
Tente se adaptar da melhor ma-
neira possível à ideia de que nes-
ta parte do caminho não há uma 
bala de prata disponível que pos-
sa dar conta de tudo que aconte-
ce. Por enquanto, se atenha aos 
detalhes ao seu alcance. 

VIRGEM
Tome uma distância segura des-
sas pessoas tão carentes que se 
penduram de você, absorvendo 
quantidades colossais de sua 
energia. Mantenha elas à distân-
cia, procure ter domínio sobre 
seu campo energético.

LIBRA
Tudo que nesta parte do caminho-
parece difícil, até impossível,não é 
um castigo estelar para que você 
se frustre. Ao contrário, a reten-
ção da satisfação é uma espécie 
de armadura para que você evite 
encrencas.

ESCORPIÃO
Evidentemente, não se trata de 
sua alma ser ajuizada o tempo 
inteiro, porque isso eliminaria 
quase toda a aventura que a 
vida oferece. Porém, se trata 
de você se deixar encantar por 
aventuras que valham a pena.

SAGITÁRIO
No meio de tudo que você pre-
cisa fazer de forma inevitável, 
sentimentos e pensamentos es-
tranhos surgem do mais fundo 
da alma e perturbam a atenção. 
Não importa, você não precisa 
estar cem por cento hoje.

CAPRICÓRNIO
Para que se preocupar antecipa-
damente com questões que pro-
vavelmente nem sequer virão a 
acontecer? Dito assim, pareceria 
que ninguém se dedicaria a tão 
inútil atividade, porém, no dia 
a dia acontece mesmo assim.

AQUÁRIO
Faça contas, mas não para se 
preocupar com o futuro e sim 
para reconhecer em que áreas 
de sua vida é necessário fazer 
investimentos e melhorias. Este 
é o momento em que essas con-
tas definem uma boa parte do 
futuro.

PEIXES
Seguir orientações que contra-
dizem sua vontade é um desafio 
enorme para sua alma, mas de 
vez em quando isso é necessário, 
já que a experiência humana é 
menos individual e mais coletiva, 
da interdependência.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Jundiaí recebe de 16 a 
18 de outubro, a 9ª edição 
do Festival Rota das Orquí-
deas, na Associação Ami-
gos do Bairro Engordadou-
ro (AABE). O evento reunirá 
mais de 5 mil orquídeas em 

exposição e à venda, com 
exemplares raros, micro-or-
quídeas e espécies brasileiras 
e estrangeiras.

Entre os destaques estão 
a “Sobralia Macrantha”, or-
quídea terrestre exótica, e 
a “Enantheya Gold Sun-
burst”, importada dos Es-
tados Unidos e reproduzi-

da no Brasil, conhecida por 
seu perfume intenso. O fes-
tival também contará com 
mudas de orquídeas a partir 
de R$ 10, além de plantas 
ornamentais, materiais pa-
ra cultivo e frutas exóticas, 
como toranja, tâmaras de 
Israel e kiwi dourado.

A programação inclui 

Jundiaí recebe 
a 9ª edição do 
‘Festival Rota 
das Orquídeas’

NO ENGORDADOURO A programação inclui feira de artesanato e alimentação

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

O festival também contará com mudas de orquídeas a partir de R$ 10

Jundiaí recebe, nes-
ta sexta-feira (16), às 20h, 
uma apresentação gratuita 
do Coro Itinerante da Or-
questra Sinfônica do Es-
tado de São Paulo (Osesp), 
no Teatro Polytheama. A 
iniciativa busca ampliar o 
acesso à música de concerto 
e aproximar o público da 
música erudita.

Os ingressos estarão dis-
poníveis a partir das 10h30 
do dia do evento, tanto na 
bilheteria do teatro quanto 
pela plataforma Sympla.

Administrada pela Fun-
dação Osesp, instituição sem 
fins lucrativos responsável 
pela manutenção da orques-
tra, de coros acadêmicos e 

de projetos educacionais, a 
iniciativa Osesp Itinerante 
percorre cidades do interior 
paulista desde 2008.

Até 2025, o projeto já ha-
via passado por quase 70 ci-
dades e realizado cerca de 
340 apresentações gratuitas 
em teatros, igrejas e espaços 
ao ar livre em todo o estado. 
A programação contribui 
para a difusão cultural e a 
democratização do acesso à 
música de concerto.

SERVIÇO
Coro Itinerante da Osesp

Data: sexta-feira, 

16 de outubro de 2026

Horário: das 20h às 21h

Local: Teatro Polytheama

Polytheama recebe 
Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo 

GRATUITO 

DIVULGAÇÃO

A apresentação começa às 20h

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/bad — get — non — sad. 4/azar. 6/verter. 13/luzes da cidade.

PPMA
PUPILAZ

IRRACIONAL
VIGIAMRU

MAREBZ
RETREVATE
TIOPA

TINHAS
RRZB

AD
GAIATICEA

DOLARMMC
AOVSARI

P
UMAIAXD

ALFANDEGA
HINOED

DOMINANTE

Cargo de 
Jill Baden

Ferra-
menta

manual de
pedreiras

Pequena
janela

circular
de navios

Robert
Pattinson,

ator
britânico

Comunida-
de lidera-
da pelo
cacique

Parente ri-
co do Pato

Donald
(HQ)

Murilo
Rubião,
escritor

brasileiro

Tempero
conhecido
como "ro-
sa fétida"

(?) de mun-
do: lugar
longínquo

(fig.)

Conseguir,
em inglês

(?) pré-nupcial: é re-
comendado a casais
que querem ter filhos

(?) Motta, cantor

2.100, em
romanos
Triste, em

inglês
Traje da
indiana

Persona
(?) grata:
não é bem
vinda em
um lugar

(lat.)

Diz-se do
gene que
determina
os olhos
escuros
(Genét.)

"(?) à Alegria", o tre-
cho mais conhecido

da Nona
Sinfonia

Vitamina antigripal

Monsieur
(abrev.)

Vilão
usual nas
histórias
das "Mil 
e Uma
Noites"

"Força"
evitada pe-
lo amuleto
Filme de
Charlie
Chaplin
lançado
em 1931

Sigla da
Rússia
Interjei-

ção gaúcha

Oi!

Isabella (?), cantora
que, em 2020, lançou 

o CD "A Máquina 
do Tempo"

Ainda;
também

Derramar;
entornar

Local de
penitência
das almas

Genitor

Ilógico

Orifício 
no centro
da íris,

regula a
entrada
de luz no

olho

Grande
felino das
Américas
Aduana

Peraltice
Moeda na

qual é
cotada a
soja no

mercado 
interna-
cional

Número
Atômico

(símbolo)
Mau, em

inglês

Líder
religioso
árabe,

fundador
do Isla-
mismo

ainda feira de artesanato e 
área de alimentação, ofere-
cendo opções de passeio para 
toda a família e oportuni-
dades para colecionadores, 
apreciadores de plantas e ini-
ciantes na jardinagem.

A entrada é gratuita, as-
sim como o estacionamento 
no local. Na sexta-feira (16) 
e no sábado (17), o festival 
funciona das 9h às 18h. No 
domingo (18), o horário será 
das 9h às 16h.

SERVIÇO
9º Festival Rota das 

Orquídeas – Jundiaí

Data: 16 a 18 de outubro

Horários: sexta e sábado, 

das 9h às 18h; domingo, 

das 9h às 16h

Local: AABE – Associação Ami-

gos do Bairro Engordadouro

Endereço: avenida da Uva, 250, 

Engordadouro – ao lado da 

rodovia Anhanguera, km 65

Entrada e estacionamento: 

gratuitos
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Sexta-feira, 16 de Outubro de 2026

O Time Jundiaí terá uma 
agenda movimentada a partir 
desta quinta-feira (15), com 
competições em diferentes 
modalidades até a próxima 
quarta-feira (21). A progra-
mação reúne partidas de vo-
leibol, handebol e basquete, 
além de provas de natação, 
ciclismo, ginástica, futebol e 
outras modalidades.

Nesta quinta-feira, o volei-
bol feminino sub-14 enfrenta 
o Paulistano, às 18h, no CECE 
Antônio de Lima. Às 19h30, 
o time masculino infantil de 
handebol recebe São José do 
Rio Pardo no CECE Dr. Nicoli-
no de Luca, o Bolão. Na sexta-

-feira (16), o voleibol feminino 
sub-17 joga contra Paulistano/
Barueri, às 18h30, também no 
CECE Antônio de Lima.

O sábado (17) concentra 
diversas atividades, com des-
taque para o 11º Triathlon 
Unifi cado das Olimpíadas Es-
peciais Brasil – Regional das 
Frutas, marcado para as 8h, 
no Bolão. A agenda também 
inclui o Festijun de Voleibol, 
disputas de vôlei adaptado, 
taekwondo, futebol, basquete 
e handebol, além de compro-
missos da natação do PEAMA.

No domingo (18), atle-
tas de Jundiaí participam de 
eventos em cidades como Vi-

nhedo, Valinhos, Ouro Fino, 
Ubatuba, Mogi das Cruzes, 
Americana e Osasco. A pro-
gramação inclui corrida de 
rua, natação, judô, ciclismo, 
ginástica artística e rítmica, 
BMX e handebol feminino.

A agenda segue na segun-
da-feira (19), com o basque-
te masculino sub-16 contra 
Campinas, e na terça-feira 
(20), com compromissos do 
goalball do PEAMA, hande-
bol masculino cadete e vo-
leibol feminino sub-17. Na 
quarta-feira (21), o futebol 
feminino sub-20 enfrenta o 
Audax, às 16h30, no Campo 
da Ford, em Osasco.

O Paulista garantiu vaga 
nas oitavas de fi nal do Cam-
peonato Paulista Sub-12 ao 
vencer o Taquaritinga por 
1 a 0, fora de casa. Já a equi-
pe Sub-13 foi derrotada pelo 
Corinthians por 9 a 0, em 
Jundiaí, no jogo de ida das 
oitavas de fi nal.

Após empate sem gols no 
primeiro duelo contra o Ta-
quaritinga, o Sub-12 preci-
sava da vitória para avançar. 
Com o resultado, o Galinho 

fechou o confronto em 1 a 0 
no placar agregado e agora 
terá o Palmeiras pela frente 
na próxima fase.

A partida de ida contra o 
Verdão será disputada nes-
te sábado (17), às 15h, no es-
tádio Dr. Jayme Cintra, em 
Jundiaí. O Paulista tentará 
aproveitar o mando de cam-
po para construir vantagem 
antes do confronto de volta.

Pelo Sub-13, o time jun-
diaiense terá de buscar a re-

cuperação diante do Corin-
thians após a derrota por no-
ve gols de diferença no Jayme 
Cintra. O duelo de volta está 
marcado também para sábado 
(17), às 14h, no estádio Bruno 
José Daniel, em Santo André.

O confronto define a 
continuidade do Paulista na 
competição estadual. A equi-
pe terá a missão de melhorar 
o desempenho para tentar re-
verter a desvantagem diante 
do time da capital. Time Jundiaí tem 

semana de competições

Paulista avança no Sub-12 
e encara o Palmeiras

AGENDA ESPORTIVAFUTEBOL DE BASE
DIVULGAÇÃO

 JP Fotos Sports/Paulista FC

Programação inclui jogos em casa e fora, além do Triathlon Unifi cado no sábado

Galinho vence Taquaritinga e pega o Verdão; Sub-13 tenta reagir contra o Corinthians

O Time Jundiaí foi derrota-
do por Santo André por 3 sets 
a 1, em partida válida pela Fe-
deração Paulista de Volleyball, 
disputada em Jundiaí. A equi-
pe masculina sub-19 não con-
seguiu manter a regularidade 
ao longo do confronto.

Segundo o técnico Mar-
celo H. Pimentel, o time co-
meteu muitos erros nos dois 
primeiros sets. A equipe rea-
giu na terceira parcial, mas 
voltou a cair de rendimento 
na sequência e não conse-

guiu evitar a derrota.
“Não fi zemos uma boa 

partida, cometemos mui-
tos erros nos dois primeiros 
sets, fi zemos um ótimo 3º 
set, mas depois caímos de 
rendimento novamente”, 
avaliou o treinador.

O voleibol masculino do 
Time Jundiaí, mantido pela 
Prefeitura de Jundiaí, conta 
com o apoio das empresas 
Ferraspari, Valec, Colégio 
Arcangelus e Vitta Santé – 
Clínica Esportiva.

Time Jundiaí 
perde para Santo 
André no sub-19

VÔLEI MASCULINO

DIVULGAÇÃO

 Equipe é superada por 3 sets a 1 em partida da Federação Paulista

O Time Jundiaí conquis-
tou o terceiro lugar na cate-
goria U2000 do Campeonato 
Sudeste de Xadrez por Equi-
pes, disputado durante três 
dias, em São Paulo. A equipe 

venceu cinco das seis parti-
das realizadas na competição 
organizada pela Confedera-
ção Brasileira de Xadrez.

A campanha garantiu ao 
grupo um lugar no pódio do 
torneio regional, que reúne 
equipes em disputas cole-
tivas. O desempenho jun-

diaiense foi marcado por cin-
co vitórias em seis confrontos, 
resultado que assegurou a ter-
ceira colocação na categoria.

Os representantes de Jun-
diaí mantiveram a regularida-
de ao longo dos três dias de 
campeonato e encerraram a 
participação com 83,3% de 

aproveitamento nas parti-
das disputadas. A categoria 
U2000 é uma faixa de rating 
utilizada em competições de 
xadrez para agrupar jogadores 
de acordo com sua pontua-
ção. O resultado coloca o Ti-
me Jundiaí entre os destaques 
da disputa nessa divisão.

Time Jundiaí conquista 
bronze no Sudeste

XADREZ Equipe vence cinco de seis partidas e fi ca em terceiro na categoria U2000

VITOR SILVA
vsilva@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A equipe venceu cinco das seis partidas realizadas na competição organizada pela Confederação Brasileira de Xadrez

BRASIL NA F1 DESFALQUE NO TIMÃO 

Rafael Câmara vai à 
Haas e reforça o Brasil!

Raniele fará cirurgia 
e vira baixa no Timão!

Rafael Câmara será titular da Haas 

em 2027 e se juntará a Gabriel 

Bortoleto, devolvendo ao Brasil dois 

pilotos no grid da F1 após 11 anos.

O volante lesionou o menisco lateral 

do joelho direito contra o Palmeiras 

e passará por cirurgia; retorno aos 

gramados deve ocorrer em 2027. 

O volante lesionou o menisco lateral 

do joelho direito contra o Palmeiras 

e passará por cirurgia; retorno aos 
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